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ABSTRACT 

Introductions of non-native animal or plant species occur in all regions known to man, and 
population growth and intensification of economic activities are some of the phenomena that 
eventually increase the introduction rates of such species. Within this panorama, competitive 
relations and predation have promoted great effects on local communities. Thus, the present 
work aimed at understanding the effect of top predators, exotic and native, in a community 
of fish, as well as their effects of interspecific and intraspecific interaction in the experimental 
environment. Based on the result it was possible to observe that in the analysis of the 
intraspecific competition performance between the treatments containing the native species 
Pseudoplatystoma corruscans, and the exotic species Clarias gariepinus, the native species 
obtained a higher average weight gain, going against the data of the literature, which most 
often points to exotic species as more efficient in terms of survival, feeding and performance. 
The result also demonstrated a high degree of dietary overlap between treatments, as well as 
the feeding preference of P. corruscans for Oreochromis niloticus and C. gariepinus for Astyanax 
altiparanae. 
Key words: exotic; interspecific; predation. 

 

ANÁLISE DA INTERAÇÃO INTRAGUILDA ENTRE DUAS ESPÉCIES DE PEIXES 

PREDADORAS E SUAS INFLUENCIAS SOBRE UMA COMUNIDADE DE PEIXES EM 

MEIO EXPERIMENTAL 

RESUMO 
As introduções de espécies animais ou vegetais não nativos, ocorrem em todas as regiões 
conhecidas pelo homem, sendo o crescimento populacional e a intensificação das atividades 
econômicas alguns dos fenômenos que acabam incrementando as taxas de introdução de tais 
espécies. Dentro desse panorama de introduções, relações de competição e predação vem 
promovendo grandes efeitos sobre comunidades locais. Diante disso, o presente trabalho 
objetivou compreender o efeito de predadores de topo, exótico e nativo, sobre uma 
comunidade de peixes, bem como seus efeitos de interação inter e intraespecífico no meio 
experimental. Mediante ao resultado, foi possível observar que na análise do desempenho de 
competição intraespecífica entre os tratamentos contendo a espécie nativa Pseudoplatystoma 
corruscans, e a espécie exótica Clarias gariepinus, a espécie nativa obteve um maior ganho 
médio de peso, indo no sentido contrário aos dados da literatura, que na maior parte das 
vezes apontas espécies exóticas como mais eficientes no quesito sobrevivência, alimentação e 
desempenho. O resultado também demonstrou um alto grau de sobreposição alimentar entre 
os tratamentos, bem como a preferência alimentar de P. corruscans por Oreochromis niloticus e 
C. gariepinus por Astyanax altiparanae. 
Palavras-chave: exótica; interespecífico; predação. 
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INTRODUÇÃO 

As introduções de espécies animais ou vegetais não nativos, ocorrem em todas as 

regiões conhecidas pelo homem (Corgosinho e Pinto-Coelho, 2006; Vitule, 2009). O 

crescimento populacional e a intensificação das atividades econômicas são alguns dos 

fenômenos que acabam incrementando as taxas de introdução de tais espécies, visando um 

aumento de recursos para suprir a demanda comercial (Vitule, 2009; Lacerda et al., 2013). 

Sabe-se que as invasões biológicas atingem todas as regiões do planeta, e este 

fenômeno, em razão da série de efeitos negativos que o acompanha, tem sido considerado a 

segunda maior ameaça à biodiversidade e ao funcionamento dos ecossistemas naturais 

(Agostinho et al., 2007, Ashley, 2007; Reaser et al., 2007, Vitule, 2009). No que se refere ao 

ecossistema aquático, a presença de espécies exóticas, na maioria dos casos, está relacionada 

a redução ou até mesmo a extinção da comunidade nativa, através competição por recursos, 

alteração de hábitat, transmissão de patógenos e parasitas e predação (Attayde et al., 2007; 

Pavanelli et al., 2013) afetando direta e indiretamente a abundância e a dinâmica da 

comunidade (Begon et al., 2007; McCrary et al., 2007). 

Assim como a competição, que se caracteriza por uma relação em que ambas as 

espécies são afetadas negativamente pela presença um do outro, um outro tipo de interação 

se destaca, a predação intraguilda. O termo guilda refere-se à parte da comunidade na qual 

um grupo de indivíduos de diferentes espécies exploram os recursos de forma semelhante 

(Garrison e Link, 2000). Deste modo, a predação intraguilda pode ser entendida como uma 

interação de predação entre organismos pertencente a uma mesma guilda (Polis et al., 1989; 

Polis e Holt, 1992; Revilla, 2002). 

Embora sejam poucos os estudos referentes aos efeitos da predação intraguilda 

dentro de uma comunidade, pesquisas teóricas têm ganhado espaço na busca de conhecer 

como tal interação pode influenciar na sobrevivência entre os organismos que exploram o 

mesmo recurso (Wang et al., 2019). Deste modo, tendo em vista a problemática de invasões 

biológicas, a compreensão dos efeitos de tal interação se faz relevante para o estudo de como 

as espécies exóticas, muitas vezes morfológica e fisiologicamente diferente, respondem frente 

as nativas e assim proporcionar informações acerca das relações entre os organismos no que 

se refere a exploração de recursos, fornecendo subsídios para o melhor entendimento da 

estrutura de comunidades (Abelha et al., 2001; Stergiou e Karpouzi, 2002; Dias et al., 2005).  
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No ambiente aquático, dentre as espécies introduzidas no Brasil, o bagre-africano, 

Clarias gariepinus, com distribuição natural difusa pelo continente africano (Cambray, 2003), 

se destaca como espécie de água doce que habita aguas tranquilas e lagos, detentor de uma 

carcaça de grande porte e rápido crescimento, sendo comuns para fins de aquicultura 

(Huisman e Richter, 1987; De Graaf e Jassen, 1996; Shoko et al., 2016). Pertencente a ordem 

dos Siluriformes, ou também conhecidos como peixes de couro, a espécie é detentora de um 

hábito alimentar voltado a carnivoria, atuando como predadora por onde passa, variando 

sua alimentação desde artrópodes à pequenos anfíbios (Yalçin et al., 2001). 

 Além da extensa gama de presas, outras características permitem que tal espécie 

possua maior sucesso em se estabelecer em novos ambientes, tal como a presença de 

espinhos junto a nadadeira peitoral que os auxiliam na defesa individual, e a resistência a 

condições de baixas concentrações de oxigênio, visto sua capacidade de respiração acessória 

que os permitem obter oxigênio diretamente da atmosfera (De graaf e Janssen, 1996; Ogunji e 

Awoke, 2017). Deste modo, visto todas essas grandes características e seu estabelecimento 

em habita diversos do pais como rios e lagos promovendo declínio e extinções de espécies 

nativas por onde passa (Verreth et al., 1993; Vitule et al., 2006; Vitule, 2009), siluriformes têm 

sido bastante estudados, não apenas pelos aspectos biológicos particulares que apresentam, 

mas também pela sua grande utilização em programas de piscicultura (Schuingues et al, 

2013). 

Assim como os bagres-africanos, a espécie Pseudoplatystoma corruscans, popularmente 

conhecida como surubim ou pintado, é pertencente a ordem dos siluriformes, que inclui os 

chamados peixe de couro (Frascá-Scorvo et al., 2018). Essa espécie possui sua distribuição 

geográfica difundida em rios da América do Sul, com destaque para o Brasil, ocorrendo 

principalmente nas Bacias Amazônica e sistemas Paraná-Paraguay (Ota et al., 2018). Essa 

espécie, além de ser nativa na bacia do rio Paraná, possui grande valor econômico devido a 

excelente qualidade de sua carne e ao seu sucesso na utilização da prática da pesca esportiva 

(Crepaldi, 2006). Podendo chegar ao comprimento de até 86 cm, os surubins apresentam 

características migratórias, reproduzindo-se durante os meses chuvosos (Smerman, 2002; Ota 

et al., 2018) e assim como os bagres, são grandes responsáveis pela manutenção da 

biodiversidade, visto seu hábito alimentar carnívoro (Andrade et al., 2004; Rodrigues e 

Menin, 2015). 
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Tendo em vista as principais características e necessidades tanto do pintado quanto 

do bagre-africano, presume-se que sejam grandes as chances de que ambas as espécies 

acabem competindo quando presentes em um mesmo ambiente e promovendo grandes 

alterações na estrutura da comunidade, perda da diversidade e deslocamento de nicho (Lima 

e Dill, 1990), Deste modo, tal estudo teve o objetivo de analisar os efeitos de possíveis 

interações intraguilda entre P. corruscans e C. gariepinus por meios de alterações no peso entre 

as espécies; identificar possíveis preferências alimentares; avaliar os efeitos da presença de 

cada espécie sobre a comunidade presente 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi desenvolvido no Instituto de Pesquisa em Aquicultura 

Ambiental (InPAA) da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Toledo (24° 46' 47"S, 53° 

43' 26"W), durante um período experimental de 10 dias. No experimento foram utilizadas 6 

caixas d’água de 1000 litros, compondo três tratamentos (T1= 4 pintados e 0 bagre-africano; 

T2= 2 pintados e 2 bagres-africano; T3= 0 pintado e 4 bagres-africano), em que cada 

tratamento possuía duas réplicas distribuídos por sorteio aleatoriamente. Tal procedimento 

foi repetido 2 vezes, constituindo assim um delineamento de blocos casualizados em relação 

ao tempo. 

Os espécimes de C. gariepinus e P. corruscans, com tamanhos médios de 13,8 e 12,5, 

respectivamente, foram adquiridos em pisciculturas da cidade de Toledo-PR, sendo 

transportados em sacos plásticos contendo água e oxigênio. Assim como os predadores, 

espécimes de tilapia, lambari, curimbatá, carpa húngara e carpa cabeçuda, com peso médio 

em torno de 6 g e tamanho de 3,2 cm foram adquiridas em pisciculturas locais e utilizadas 

como presas. Vinte exemplares de cada uma destas espécies foram utilizados para formar a 

comunidade de presas de cada unidade experimental. 

Antes dos ensaios de consumo em cada unidade experimental, com o intuito de 

aclimatação, os peixes usados como predadores foram acondicionados nas caixas d’água 

junto as espécies usadas como presas, no entanto, separados por uma tela, sem que houvesse 

contato entre ambos grupos, ficando um período de 48 horas sem receber alimentos. Após 

esse período, os predadores foram submetidos a banho de imersão em concentrações de 150 

mg*L-1 do anestésico Eugenol por um período de aproximadamente 120 segundos, período 
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esse que os indivíduos se encontravam anestesiados o suficiente para poderem ser 

manuseados e feitas aferições de seus respectivos pesos e comprimentos iniciais. 

Posteriormente, as espécies, tanto presas quanto predadores, foram aleatoriamente 

distribuídas nas caixas d’água conforme as densidades já descritas, onde permaneceram por 

48 h para que ocorresse a interação entre os indivíduos. Após este intervalo de tempo foram 

observados os consumos de presas nas comunidades, por meio da contagem de individuo 

remanescentes, bem como as alterações dos pesos finais dos predadores. No início e fim dos 

ensaios também foram mensuradas a temperatura, pH e oxigênio dissolvido na água, todos 

com auxílio de sonda HORIBA. 

Os consumos de presas pelos predadores e seus respectivos ganhos de peso foram 

avaliados por meio de análises de variâncias de efeitos principais multivariadas 

permutacionais, seguidas de análises univariadas e testes de comparações de médias de 

Tukey. Os efeitos das características da água sobre estas variáveis foram inferidos por meio 

de correlações lineares de Pearson. Todas as análises foram realizadas ao nível de 5% de 

significância. Todos os testes e gráficos foram realizados com o programa Statistic 7.0. 

 

RESULTADOS 

 

Consumo total de presas  

O consumo de cada espécie de presa pelos predadores não foi significativamente 

diferente entre os tratamentos (F= 2.552; p = 0.0986), porém os predadores apresentaram 

preferências de consumo das presas de Astyanax altiparanae e Oreochromis niloticus (p < 0.05; 

Fig. 1). 
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Figura 1 – Médias e desvios padrões observados para o consumo de presas (A_ALT = 

Astyanax altiparanae, C_CAR = Cyprinus carpio, H_NOB = Hypophthalmichthys nobilis, O_NIL 

= Oreochromis niloticus, P_LIN = Prochilodus lineatus) nos diferentes tratamentos (T1 = 

Pseudoplatystoma corruscans, T2 = Pseudoplatystoma corruscans + Cicla gariepinus, T3 = C. 

gariepinus). 

 

Ganho de peso dos predadores 

Os ganhos de peso observados para os predadores não foram suficientes para 

identificar diferenças significativas entre os tratamentos (F = 0,527, p = 0.5857), assim como 

entre os blocos 1 e 2 (Fig. 2). 
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Figura 2 – Ganhos de peso médio (raiz quadrada, em g) e intervalo de confiança de 95% 

observados nos tratamentos: T1 = Pseudoplatystoma corruncans, T2 = P. corruscans + Clarias 

gariepinus, T3 = C. gariepinus; e blocos (b1 e b2). 

 

Relação das características da água com o consumo total de presas e ganho de peso dos predadores 

As características da água, tal como, temperatura se mostrou altamente associada ao 

ganho de peso (GDP) dos predadores, seguindo do oxigênio dissolvido. De forma similar, 

porém com efeito menos intenso, o consumo de presa também esteve positivamente 

associado a estas características da água. Por outro lado, o pH não se apresentou associado a 

nenhuma variável presente (Fig. 3).  
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Figura 3 – Matriz de dispersões (painel inferior) e correlações (painel superior, tamanho do 

número proporcional ao valor da correlação) entre os ganhos de peso dos predadores e 

consumos de presas com as características médias da água: Temp.med = temperatura, 

OD.med = oxigênio dissolvido e pH.med = pH. Cores dos pontos representam os 2 blocos 

de ensaios. 

 

Sobreposição de espécies consumidas pelos predadores 

A partir da análise de coordenadas principais (PCoA), nos seus dois principais eixos de 

variação pode-se observador um elevado nível de sobreposição de presas consumidas entre 

os diferentes tratamentos de predadores (Figura 4), o que foi corroborado pela diferença não 

significativa apresentada na análise de variância permutacional para o efeito dos tratamentos 

(F = 1.048, p = 0.4387). 
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Figura 4 - Representação da sobreposição alimentar dos predadores por meio dos dois 

principais eixos da análise de coordenadas principais sobre as distâncias euclidianas entre os 

consumos de presas pelos predadores dentro de seus respectivos tratamentos (A): T= 

Pseudoplatystoma corruscans, T2= P. corruscans + Clarias gariepinus, T3= C. gariepinus; e blocos 

(B: b1 e b2). 

 

Por meio de observações, foi possível verificar claros sinais de competição, através de 

luta corporal, dentro do tratamento 2. Em tal tratamento foi encontrado, ao final do 

experimento, um dos indivíduos contendo injúrias na camada da pele. Tal organismo se 

encontrava vivo, embora debilitado devido aos ferimentos causados. Sua nadadeira dorsal 

havia sido dilacerada e sua pele na região dorsal se encontrava rasgada. Havia algumas 

escoriações leve pelo corpo, o que de certa forma é possível indicar sinal de confronto entre 

os indivíduos ali presente. Embora não tenha ocorrido mortes entre as espécies de 

predadores, o segundo tratamento demonstrou que a presença de competidores 

interespecífico acabou propiciando um ambiente mais agressivo quando comparado aos 

tratamentos T1 e T3 (intraespecífico), visto não ter havido nenhum outro caso 

correspondente em nenhum dos outros tratamentos.  (Fig. 5). 
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Figura 5. Mutilação em indivíduo de Clarias gariepinus (bagre-africano) presente dentro do 

Tratamento 2. 

 

DISCUSSÃO 

Consumo total de presas 

 Nossos resultados indicaram uma preferência de um predador nativo (P. corruscans) 

por uma presa exótica (O. niloticus), o tornando uma potencial ferramenta de controle 

biológico, tendo em vista que tilapias já são consideradas praga em vários locais do mundo. 

O alto consumo de tal espécie pode estar associado aos aspectos ecomorfológicos da 

mesma, tal como a morfologia de sua nadadeira caudal que o confere vantagens em se 

deslocar com grandes velocidades, no entanto desfavorece na agilidade em se esquivar e 

possíveis escapes quando comparado a peixes com o pedúnculo caudal estreito e nadadeira 

caudal bifurcada (Fisher e Hogan, 2007), e ao fato de que a maioria das espécies de ciclídeos 

se caracterizam por sua inatividade em períodos noturnos (Lowee-Mcconel, 1991), passando 

a ser mais susceptíveis a ataques. Junto a isso, pode-se levar em conta a estratégia de captura 

de presas utilizada pela espécie P. corruscan, que se baseia em sondagem e emboscada 

(Barbarino-Duque e Winemiller, 2003), promovendo uma maior predação sobre espécies que 

possuem limitações em se esquivar e exercer escapes rápidos, tal como O. niloticus devido 

sua morfologia. 

Já o bagre-africano, teve como preferência a espécie Astyanax altiparanae. Esta espécie 

de presa se caracteriza por possuir corpo mais alta e truncado, o que os concedem maior 

desempenho nas realizações de manobras, ou seja, vantagens em habitats estruturalmente 

complexos (Breda et al., 2005; Meschiatti e Arcifa, 2009). Embora possuam nadadeira caudal 

furcada que os proporcionam maior agilidade em desvio dentro da coluna d’agua, as 
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mesmas características se relaciona de maneira inversa quando comparado a capacidade de 

produzir velocidade para fuga (Breda et al., 2005), junto a isso a característica 

comportamental, de nadadoras ativas ocupando toda a coluna d’agua e altamente 

disseminada nos ambientes aquáticos,  favorecem que a espécie esteja listado como um dos 

principais recursos de organismos piscívoros e esteja sujeita a ataques pelos diversos  tipos 

de peixes predadores, tornando-as mais suscetível a predação (Breda et al., 2005; Casati e 

Castro, 2006). 

Assim como a morfologia promove desvantagens a determinadas espécies para fuga 

e sobrevivência perante a potenciais predadores, tais características também podem atuar de 

maneira contrária. O baixo consumo de P. lineatus pelos predadores pode estar diretamente 

associado a aspectos como a altura do corpo na região frontal, uma vez que uma maior altura 

máxima do corpo na parte anterior, permite que essa porção do corpo não promova 

oscilações lateralmente durante a propulsão (Assumpção, 2010), somado a isso, estudos 

realizados por Fisher et al., (2000), Ferreira (2007) e Assumpção (2010) evidenciaram 

resultados que relacionam espécies que possuem alta razão muscular (área muscular/área 

do corpo) se encontram correlacionadas positivamente com altas taxa de velocidade,  

vantagens em saltos e em se manter em águas turbulentas (Fisher et al., 2000; Ferreira, 2007, 

Assumpção, 2010), situação que pode ser provocada pela caça e perseguição por predadores. 

Ainda assim, é valido lembrar que muitas espécies se agrupam formando cardumes (Krause 

et al., 2002), estratégia essa capaz de confundir os potenciais predadores e garantir uma 

maior sobrevivência dos indivíduos. 

 

Ganho de peso dos predadores 

Não foi evidenciado diferenças significativas no ganho de peso dos predadores tanto 

em relação aos tratamentos, quanto em relação aos blocos, ainda que tenha havido uma 

pequena diferença entre o tratamento 1, quando comparado aos outros restantes, inferindo 

que as espécies de P.corruscans teve um maior rendimento em relação a predação. Quando 

comparado entre os blocos, houve também mínima diferença no ganho de peso do bloco 1 

comparado ou bloco 2. Tal fato, pode estar correlacionado a média de temperatura obtida 

entre os blocos visto que segundo Rebouças et al. (2014), a diminuição da temperatura 

influencia diretamente todos os processos fisiológicos e comportamentais dos peixes. 
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 A redução na ingestão de alimento acaba sendo um dos efeitos mais acentuados 

dentre os diversos, tendo em vista que acaba cessando o consumo de nutrientes essenciais e 

consequentemente não há produção de energia necessária para funções essenciais como 

crescimento e maturação sexual. Tolussi et al. (2010), por exemplo, obteve através de 

experimentação resultados que sugeriram que em siluriformes, elevadas temperaturas, 

dentro do limite das espécies, podem ter promovido um aumento das atividades enzimática 

e consequentemente uma maior eficiência alimentar, assim o contrário também é verdadeiro, 

ou seja, uma diminuição da temperatura pode vir a ocasionar uma redução em todos esses 

processos essenciais para desenvolvimento do organismo.  

Embora incontáveis registros na literatura suporte a ideia de que espécies exóticas 

possuem  mais vantagens quanto a sobrevivência, busca por recursos e exploração de nicho 

quando comparada a uma espécie nativa, ao se analisar os efeitos de uma interação 

intraespecífica e com base nos valores de ganho de peso do tratamento T1 e T3, tal 

experimento sugere que a espécie nativa, Pseudoplatystoma corruscans, possua um sucesso 

maior frente a espécies Clarias gariepinus (bagre-africano) quando competindo por recursos 

com indivíduos da mesma espécie. Tais vantagens são advindas de variados fatores, sendo a 

morfologia da espécie um dos principais (Cambray, 2003). 

A necessidade de se estar preparado para situações adversas e se sobressair são de 

extrema importância para os organismos, visto que além de muitas vezes terem que 

competir por condições e recursos contra indivíduos de outras espécies (competição 

interespecífica) ou mesmos com indivíduos de sua mesma espécie (competição 

intraespecífica), correm o risco de se encontrarem em um uma cena de predação intraguilda, 

ou seja, evento em que ambas as espécies pertencem a uma mesma guilda,  utilizando o 

mesmo tipo de recurso, porém também podem se beneficiar predando um ao outro (Polis e 

Holt, 1992). 

Neste estudo experimental não houve evidencias de predação intraguilda, embora 

tenha sido encontrado no tratamento 2 um indivíduo da espécie C. gariepinus completamente 

machucado e debilitado. Contudo, por não ter incluído ao experimento técnicas de 

monitoramento visual e analise comportamental dos predadores não há como afirmar a 

quem se deve o ataque a tal espécime, tendo em vista que no segundo tratamento haviam 

representantes de ambos os predadores estudados. 
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Relação das características da água com o consumo total de presas e ganho de peso dos predadores 

Em qualquer experimento que envolva a criação ou manejo de peixes, o controle e 

possíveis ajustes dos parâmetros físicos e químicos acabam tendo uma grande importância 

em relação ao que se espera dos resultados finais. Dentre várias variáveis abióticas 

existentes, temperatura, oxigênio dissolvido e pH possuem grande peso sobre comunidades 

o ecossistema aquático. Neste experimento, tais parâmetros, mensurados no início e no fim 

de cada etapa experimental, teve por finalidade proporcionar um ambiente que possuísse 

características desejadas dentro de um limite favorável e aceitável para as espécies 

estudadas, simulando as condições encontradas no ambiente natural. Assim, parâmetros 

essenciais, tal como a temperatura, foram ajustados para se manter na faixa tolerável para os 

peixes tropicais (entre 22 a 28º C), (Kubitza, 1998), se mantendo entorno dos 25ºC, 

temperatura essa que se encontra relacionada a processos metabólicos e consequentemente 

na ingestão de alimentos. 

Visto isso, foi possível observar a inter-relação positiva dos parâmetros OD e 

temperatura com a principal variável observada, consumo de presas, que obteve aumento a 

medida que tais parâmetros se elevavam. Já o parâmetro correspondente ao pH não 

demonstrou nenhuma relação com as variáveis existente. 

 

Sobreposição de espécies consumidas pelos predadores 

De acordo com as análises realizadas, foi possível averiguar que o consumo das 

presas não diferiu estatisticamente entre os tratamentos, demonstrando que dentro dos 

diferentes tratamentos as espécies consumidas foram semelhantes, bem como para os 

diferentes blocos levado em conta. 

Neste estudo experimental não houve evidencias de predação intraguilda, embora 

tenha sido encontrado no Tratamento 2 um indivíduo de bagre-africano completamente 

machucado e debilitado. Contudo, por não ter incluído ao experimento técnicas de 

monitoramento visual e analise comportamental dos predadores não há como afirmar a 

quem se deve o ataque a tal espécime, tendo em vista que no segundo tratamento haviam 

representantes de ambos os predadores estudados. 
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CONLUSÃO 

Na análise do desempenho de competição intraespecífica entre dois tratamentos 

separados contendo em um deles a espécie nativa Pseudoplatystoma corruscans (Pintado) e no 

outro a espécie exótica Clarias gariepinus (bagre-africano) foi observado que a espécie nativa 

obteve um maior ganho médio de peso comparado a espécie exótica, contrariando o padrão 

encontrado na literatura. Contudo, a espécie nativa se apresentou mais conservadora ao 

escolher seu alimento para consumo, se concentrando em apenas duas espécies de presas, 

enquanto a espécie exótica Clarias gariepinus se alimentou variando seu cardápio de presas 

dentre todas oferecidas, podendo essa ser uma estratégia para coexistência de ambas de 

modo a reduzir as interações negativas. 

Embora o objetivo principal tenha sido promover uma análise de interações 

ecológicas, que de maneira geral se resume em positiva, negativa ou neutra, o trabalho 

demostrou que o estudo de tais interações se encontra intrinsicamente associado a variadas 

características comum e particulares dos indivíduos, como aspectos fisiológicos, 

ecomorfológicos ou comportamentais. Mediante a isso, e a grande quantidade de invasões 

biológicas decorrentes ao redor do mundo o estudo de interações ecológicas se mostra 

essencial na luta para compreender e atenuar possíveis efeitos negativos promovidos por 

esse fenômeno global. 
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